
Lembro-me de uma das primeiras reuniões da obra da

qual participei como voluntária, dentro do container metá-

lico que foi o nosso canteiro de obras durante a construção

da nova sede da ACTC, no começo de 2003.

O projeto arquitetônico do Eduardo de Almeida era óti-

mo, mas sabíamos que o desafio maior não seria apenas

torná-lo realidade enquanto prédio construído, e sim fazer

com que esta nova sede, apesar de diferente, não perdesse

a identidade da pequena casa onde tudo começou. E, tam-

bém, que neste novo espaço, pudéssemos cumprir ainda

melhor a nossa missão.

Foi muito gratificante ver a obra pronta e acompanhar,

posteriormente, a ocupação dos novos espaços. Ver que,

pouco a pouco, com a ajuda essencial da equipe técnica,

este processo se deu de uma maneira muito natural e que à

medida que iam surgindo novas necessidades de uso dos

espaços, as adequações foram sendo feitas. Na verdade,

assistimos à humanização deste novo espaço. 

Gradualmente, as tarefas do dia a dia da casa, limpeza,

refeições, passaram a ser todas realizadas pelas

mães/acompanhantes que se tornaram parceiras na função

de organizar e administrar esta rotina.

Neste momento, quase 5 anos após a inauguração da

nova Sede, podemos constatar que enfrentamos o desafio e

o projeto foi cumprido. A nova área permitiu o aprimora-

mento do atendimento aos nossos usuários e novos proje-

tos puderam ser criados e executados. 

Sabemos que crescemos em tamanho e estamos cres-

cendo em qualidade.

Vejo que os desafios, agora, são outros. Queremos cons-

truir muitos outros crescimentos.

Para que isso possa ser concretizado sabemos que pre-

cisamos alimentar continuamente nossa rede de relaciona-

mento. Devemos manter e aumentar nossos parceiros, cola-

boradores, voluntários e associados. Precisamos de mais

pessoas que se mostrem vinculadas a nossa causa e que

acreditem que podemos e queremos aprimorar constante-

mente nossa atuação.

Posso testemunhar hoje, fazendo parte da Diretoria, que

a ACTC continua firmando sua proposta institucional e está

sempre muito atenta à necessidade de fazer adequações

estruturais, quando necessário, para se fortalecer enquanto

associação.

É certo que desafios novos surgirão sempre. Também é

certo que saberemos enfrentá-los. Eu me sinto feliz e hon-

rada em fazer parte desta equipe que acredita que a “cons-

trução” um dia começou e que ela nunca poderá parar.
Mônica Pimentel de Vassimon

Membro da Diretoria da ACTC

Editorial

INFORMATIVO
ASSOCIAÇÃO DE ASSISTÊNCIA À CRIANÇA CARDÍACA E À TRANSPLANTADA DO CORAÇÃO

ano 8 – nº 2 – Abril – Maio – Junho – 2008

Nossa missão é prestar atendimento multidisciplinar às

crianças portadoras de doenças cardíacas encaminhadas

pelo Instituto do Coração (HC-FMUSP), bem como a seus

familiares. Proporcionamos hospedagem, alimentação,

apoio social, psicológico e pedagógico, desenvolvendo

uma ação que tem como meta transformar a situação-pro-

blema em crescimento e aprendizado. 

Missão
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Assessorias:
Jurídica: Sandra Alves da Silva
Contábil: Perspectiva Organização Contábil
Auditoria: SGS Auditores e Consultores Independentes
Pedagógica: Escola Vera Cruz
Administração e Recursos Humanos : Via Gutemberg e Presença RH
Voluntários:
Aldo Senna Franco
Alexandra Godward
Ana Lúcia Camargo Lima
Ana Luisa Zanetti Alves Pereira
Ana Maria C. Junqueira
Ana Paula Piccaroni
André Faria Lima
André Pontes
Ângela Leal
Anna Carolina Di Creddo Alves Ribeiro
Anna Venzon
Bruno Espósito
Camilla Gouveia
Carlos Paes de Barros Filho
Carolina Cimino
Catia Melão
Cibele Reidel
Daniel Wakswaser Cordeiro
Elizabete Briguet
Fátima Soares
Felícia Knoblock
Flávia Fichmann
Flora Poppovic
Jacomo Pongeluppe
Jandyra Silva Dias
Joanna Aliano
Julia Venzon
Leonardo Tuma
Lívia Riguetto Machado
Lucia Helena Conde F. Gomes
Manuela Roxo
Márcia Maria Castaguari Altenfelder Silva
Marcos Fernando de Oliveira Penteado
Marcos Marins
Maria Ângela Bassi
Maria José Viana de Moraes de Freitas Alves
Maria Lívia Pinho
Maria Lúcia de Mattos Pontes de Souza
Maria Teresa Quadros
Menahem Friedman
Nídia Coltri
Norma Seltzer Goldstein
Paula Monteiro dos Santos Perin
Regina Célia Pereira
Renata Abo Arrage Betti
Ricardo Felipe de Campos
Rita Balota
Rodrigo Zanat
Sérgio Augusto Pucci
Susana Mentlik

Este informe trimestral é um trabalho voluntário realizado em equipe. A doação
desses serviços é fundamental para divulgar nosso trabalho e conquistar novos
colaboradores.
Tiragem: 2.500 exemplares.   

Endereço: R. Oscar Freire, 1463 - Pinheiros - São Paulo - SP - CEP 05409-010
www.actc.org.br - actc@actc.org.br
CNPJ: 00.236.857 / 0001 – 05
- Utilidade Pública Municipal – Dec. 38.824 de 16/12/99
Publ. no D.O.M. em 17/12/99
- Utilidade Pública Estadual – Dec 47172 de 02/10/02
Publ. no D.O.E. em 03/12/02
- Utilidade Pública Federal – Port. 336 de 02/05/00
Publ. no D.O.U. em 03/05/00
- CONSEAS – Certif. de Inscr. nº 0029/SP/99 – Publ. no D.O.E. em 20/07/00 – CEAS/CNAS – Certif. de
Filantropia – Resol. Nº 33 de 16/04/00 – Publ. no D.O.U. em 26/04/02
- CMDCA nº 941/CMDCA/2002 – Publicada no D.O.M. em 02/04/02
- DRADS/SEADS/COFAS – nº 5497 – Publ. no D.O.M. em 09/12/02

SELO ORGANIZAÇÃO PARCEIRA - CENTRO DE VOLUNTARIADO DE SÃO
PAULO – CVSP - 2007 – selo conferido às organizações sociais que mantém
parceria ativa com o CVSP e que oferecem um programa de voluntariado orga-
nizado, atuante e transformador.

PRÊMIO BETINHO DE CIDADANIA 2006 – Menção Honrosa – O Projeto Maria
Maria recebeu este certificado em solenidade realizada pela Câmara Municipal
de São Paulo.o Maria Maria recebeu este certificado em solenidade realizada
pela Câmara Municipal de São Paulo.

CERTIFICADO DE LIVRO ALTAMENTE RECOMENDÁVEL – FNLIJ – 2005 - O
Livro “Linhas da Vida: Bordando as Histórias dos Nossos Corações”, recebeu este
certificado em solenidade realizada na 12ª. Bienal Internacional do Livro no Rio
de Janeiro – RJ.

PRÊMIO BEM EFICIENTE - Kanitz & Associados – 2004 – Premiação bianual
creditada às 50 entidades que alcançam reconhecimento pelo desempenho
profissional, resultados financeiros e operacionais, transparência e impacto
social em nível nacional.

ABRINQ – Fundação ABRINQ - Prêmio Criança 2000 – Vinte Finalistas
Concedido pela Fundação Abrinq desde 1989, o Prêmio Criança tem como
objetivo identificar e reconhecer iniciativas de pessoas, empresas e organiza-
ções sociais na implementação de ações voltadas à melhoria da qualidade de
vida e defesa de direitos de crianças de 0 a 6 anos no país.

Diretoria- 2007 a 2009
Presidente: Teresa Cristina Ralston Bracher
Vice-Presidente: Theotonio Maurício Monteiro Barros
Anis Chacur Neto
Carlos Roberto da Silva Souza
Mônica Pimentel de Vassimon
Susana Steinbruch
Conselho Fiscal
Tito Enrique da Silva Neto
Vera S. Pereira Coelho
Nelson Waisbich (supl.)
José Eduardo Cintra Laloni (supl.)
Marina Massi (supl.)
Conselho Deliberativo
Alessandra Bresser Pereira
Amanda Pinto da Fonseca Tojal
Ana Maria F. S. Diniz D’Avila
Andréa Paula B. C. I. da Veiga Pereira
Anis Chacur Neto
Antônio Bonfá
Antônio Carlos da Silva Bueno
Antonio Luís Thomé Gantus
Arlindo Riso
Benjamin Steinbruch
Candido Botelho Bracher
Carlos Roberto da Silva Souza
Claudia Jaguaribe
Cynthia Lanzara Crisólia Gantus
Dr. Luis Fernando Caneo
Dr. Renato Assad
Dra. Carla Tanamati
Dra. Estela Azeka
Edmar Atik
Eduardo Mazzilli de Vassimon
Elisa Maria R. C. Bonfá
Elizabeth Infante
Ezequiel Grin
Fernanda Marinho Aidar Iunes
Francisco M. Pereira Coelho
Iside Lanzara Grisólia
Ivete Fátima de Souza
Jorge dos Santos Caldeira Neto
José de Menezes Berenguer Neto
José Eduardo Cintra Laloni
Jussara Moritz
Liane Ralston Bielawski
Lilia Moritz Schwarcz
Luanda Pinto Backheuser
Lucia Barbero Marcial
Luiz Antunes Maciel Mussnich
Marcelo Biscegli Jatene
Márcia Leonor Barbero Marcial
Maria Luiza Carvalho da Silva
Maria Márcia dos Reis
Maria Tereza Affonso Ionescu
Maria Tereza Tavares de Araújo Elias Preuss
Maria Thereza Staub
Mariana Antibas Atik
Marilena Almeida Batista Bonadio
Marina Massi 
Miguel Lorenzo Barbero Marcial
Mônica Pimentel de Vassimon
Nelson Waisbich
Paolo Bellotti
Regina Beatriz de Freitas Jatene
Regina Lefevre Malzoni de Souza
Ricardo P. Backheuser Jr.
Ricardo Steinbruch
Roberto Bielawski
Roberto Eduardo Moritz
Sebastião Botto de Barros Tojal
Sérgio Colombo
Sergio Rabello Tamm Renault
Sonia Soicher Terepins 
Susana Steinbruch
Suzi Sólon Arida
Teresa Cristina Ralston Bracher
Theotonio Maurício Monteiro de Barros
Tito Enrique da Silva Neto
Valeria Wey Barbosa de Oliveira
Vera S. Pereira Coelho
Equipe:
Coordenação: Regina Amuri Varga
Serviço Social: Ivone G. Pichin, Kelly Regina Banin e Sandra dos Santos Cruz
Psicologia: Andréa Nunes
Terapia Corporal: Leda Stelmach 
Supervisora Pedagógica: Raquel Pacheco Duarte
Educadoras: Regiane Iglesias, Cristina Maria Macedo Tomaz, Daniel de Aguiar
Pereira e Hewerton Marcelo Tavares Castro
Culinária: Rosa Durães Sanson
Costura: Bernadete Maria Oliveira Freitas
Música: Domus - Escola de Música
Administrativo: Alessandra Gallo
Desenvolvimento Institucional: Débora Pinto Carneiro
Auxiliar de Recepção: Márcia Ribeiro de Araújo
Auxiliar de Bazar: Lusiene Almeida dos Santos
Auxiliar de Bazar: Maria Izabel Freitas
Auxiliar de Serviços Gerais: Maria do Socorro Gomes

Projeto e Editoração:          Fotolitos: Impressão:
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• ACTC e FUMCAD – Uma parceria de sucesso
A ACTC recebe o apoio do Fundo Municipal da Criança

e do Adolescente – FUMCAD na manutenção dos seguin-
tes projetos:

• Maria Maria;

• Nutrição Diferenciada;

• Apoio ao Coração;

• Nossas Crianças; e

• Qualidade de vida de nossas crianças.

• Assembléia Geral
No dia 28 de abril, a ACTC realizou a Assembléia Ge-

ral Ordinária 2008, que aconteceu no Centro de Conven-
ções Rebouças. Toda a Diretoria, Associados Fundado-
res e Associados Efetivos foram convidados a participar.

Foram apresentados: o Balanço Patrimonial, as
Demonstrações Contábeis, o Parecer da Auditoria
Independente e o Relatório de Atividades de 2007,
além da realização do lançamento da Campanha de
Captação de 2007.

Dando inicio ao evento, Regina Amuri Varga,
Coordenadora da ACTC, apresentou uma síntese dos
dados de maior destaque do Relatório de Atividades
2007. O Balanço Patrimonial e as Demonstrações
Contábeis de 2007 foram apresentadas pela represen-
tante da empresa Perspectiva Contábil, Marina Porto.

Na seqüência, foi realizada também a abertura oficial
da Campanha de Captação “De Coração para Coração –
2008”,  pela nossa presidente, Teresa Cristina Ralston
Bracher, que também apresentou as informações do
Salão de Arte 2008, evento no qual a ACTC será benefi-
ciada, recebendo a verba arrecadada com a venda dos
convites do Open Day e dos ingressos da semana de
exposição.

Além disso, a associada efetiva Alessandra Bresser
Pereira, apresentou a todos o projeto Bordando Arte,
iniciado em novembro de 2007. Este projeto está sob a
coordenação da sra. Susana Steinbruch, juntamente
com Alex Cerveny, Cristina Macedo, Maguy Etlin e
Alessandra Bresser Pereira.

Ao final, os presentes foram convi-
dados para o coquetel com alguns
itens preparados pelas mães/acompa-
nhantes e pela culinarista Rosa
Durães.

3

Destaques

• Levi’s Strauss promove bazar para funcionários com a
participação da ACTC

No dia 08 de maio, a ACTC foi convidada pela equipe da
Levi’s Strauss a participar do bazar do Dia das Mães, expon-
do e divulgando os produtos do Artesanato Maria Maria,
produzidos pelas mães/acompanhantes da instituição. 

O evento ocorreu na sede da empresa e foi fechado
para os funcionários.

Agradecemos a todos da Levi’s, em especial a Sra. Maria
Lucia Guida, pela oportunidade! 

• Membro do Conselho Deliberativo da ACTC toma pos-
se na Academia Paulista de Letras

A Academia Paulista de Letras realizou, no dia 08 de
maio, a solenidade oficial de posse do acadêmico Jorge
dos Santos Caldeira Neto, também membro do Conselho
Deliberativo da ACTC.
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• Ráscal e ACTC comemoram Dia das Mães com parceria
Pelo quarto ano consecutivo, a Rede de Restaurante

Ráscal realizou nos dias 10 e 11 de maio o Dia das Mães
Solidário.  Nessas datas, os clientes que pediram uma sobre-
mesa em qualquer um dos seis restaurantes Ráscal em São
Paulo contribuíram para a ACTC.  

A ação, realizada desde 2003, reverte todo o valor arre-
cadado com a venda das sobremesas no final de semana
do Dia das Mães para a Associação.

Em 2008, a campanha da Rede de Restaurante Ráscal
conseguiu arrecadar nos dois dias, o valor total de R$
27.740,34.

Mais uma vez a ACTC agradece o empenho e carinho de
toda a equipe do Ráscal!

• Programa de Voluntariado da ACTC é apresentado no
Colégio Objetivo

No mês de maio a ACTC recebeu um convite especial. A
direção do Colégio Objetivo, Unidade Teodoro, convidou a
nossa supervisora pedagógica, Raquel Pacheco Duarte,
para apresentar o Programa de Voluntariado da ACTC aos
pais e alunos.

Essa iniciativa do Colégio Objetivo faz parte do progra-
ma “Projetos de Solidariedade”, que promove trabalhos
filantrópicos com o intuito de contribuir com entidades
assistenciais. Alunos, pais, professores e funcionários unem-
se para desenvolver projetos solidários, como campanhas
do agasalho, de alimentos, trabalhos voluntários em cre-
ches e cursos para a comunidade, numa tentativa de trans-
formar o aluno em cidadão consciente da realidade do país
e capaz de agir no contexto da sociedade em que vive. 

A partir de junho, a ACTC será mais uma das entidades
que o Colégio ajudará, com campanhas de doações e parti-
cipação dos alunos com trabalho voluntário na própria
Instituição.

• ACTC recebe doação de máquina de lavar
Em junho recebemos uma notícia muito agradável!
A diretoria da Whirpool S.A., empresa administradora da

Brastemp e da Consul,  atendeu a solicitação feita pela
ACTC e doou uma máquina de lavar roupa nova, para uso
das mães/acompanhantes da Entidade.

Todos agradecem pela contribuição!!

• Dia das Mães na ACTC – Uma comemoração especial
Para comemorar o Dia das Mães, no dia 09 de maio, as

crianças e os adolescentes da ACTC organizaram uma lin-
da festa para as mães/acompanhantes da ACTC.

Juntamente com os educadores Regiane Iglesias,
Daniel Aguiar, o estagiário Hewerton Castro e a culinarista
Rosa Durães, foi preparada uma grande homenagem, com
muitos bolos, docinhos, lanches e bebidas.

Durante toda a semana, na Atividade Brasileirinhos,
foram produzidos cartazes e cartões personalizados. Além
disso, as crianças e adolescentes também ensaiaram uma
apresentação musical e na atividade de culinária fizeram
receitas com muito amor e carinho.

No dia da festa, as mães foram surpreendidas pela can-
toria e pela homenagem: um lindo botão de rosa entregue
pessoalmente por seus filhos.

A comemoração foi um momento de muita emoção
para todos!

Jorge Caldeira passou a ocupar a
cadeira de número 18, em solenidade
realizada no Teatro do Colégio Santa
Cruz, presidida pelo José Renato

Nalini, atual presidente da Academia.
Além disso, a pedido do Sr. Jorge Caldeira, o evento

contemplou a ACTC, tendo sido disponibilizado espaço
para a exposição dos trabalhos do Artesanato Maria Maria
e para a distribuição de material de divulgação sobre a
Instituição.

Cumprimentamos Sr. Jorge dos Santos Caldeira Neto
por mais essa conquista e desejamos muita sorte!
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• Festa Junina na ACTC
A ACTC realizou no dia 21 de junho seu Arraiá 2008!
Com a união e colaboração de todos os parceiros, fun-

cionários, voluntários e mães/acompanhantes, foi organi-
zada uma festança que contou com a presença de aproxi-
madamente 100 pessoas, além de muita música, comida
típica e brincadeiras!

Na Atividade Brasileirinhos, as crianças e os adolescen-
tes, juntamente com os educadores Regiane Iglesias,
Daniel Aguiar e o estagiário Hewerton Castro, fizeram mui-
tos balões, lanternas, bandeirolas e cartazes que enfeita-
ram nosso espaço e deram um colorido especial ao even-
to.  

Já a educadora Cristina Macedo organizou o bingo,
com o apoio de Carlos Gomes de Oliveira e de Luciano
José de Amorim Carvalho , conduzindo também a quadri-
lha, juntamente com o “Trio Pé de Serra”. Nosso evento foi
cheio de animação e alegria!

• Presente para ACTC 
No dia 14 de junho a ACTC recebeu uma doação muito

especial da Central Geral do Dizimo – Pró-vida.
A Pró-Vida , Integração Cósmica (ou simplesmente Pró-

Vida), instituição idealizada e fundada em 1979 pelo médi-
co ginecologista e filósofo Celso Charuri, propõe-se a con-
duzir interessados ao desenvolvimento do potencial
humano, promovendo cursos em que são “discutidos e
analisados temas dentro das esferas mental, física e espiri-
tual”.

A doação foi entregue para o vice-presidente da ACTC,
Theotonio Maurício Monteiro de Barros e para a coordena-
dora Regina Amuri Varga, em uma solenidade realizada no
Clube de Campo Pró-vida, em Araçoiaba da Serra, onde
estavam presentes representantes de outras 69 entidades
beneficiadas.

A Central Geral do Dízimo - Pró-vida é uma associação
civil, com finalidade não econômica que tem como missão
centralizar o recebimento do dízimo – 10% do ganho de
colaboradores –, na forma de depósitos facultativos e anô-
nimos em sua conta bancária, e destinar todos os seus
recursos para beneficiar entidades que exerçam atividades
assistenciais, promovendo, assim, a valorização e a recupe-
ração do ser humano.

A ACTC receberá como doação equipamentos da área
de informática, como scanner, computadores, impressora e
datashow, além de novas torneiras para os sanitários da
Entidade.

Cumprimentamos todos da Central Geral do Dizimo
pelo trabalho desenvolvido e agradecemos por receber
esse apoio!

Com a contribuição da empresa Carioca Christiani-
Nielsen Engenha-ria, as barracas de brincadeira – tomba
lata, pescaria e boca de palhaço – fizeram a diversão das
crianças e adultos. A piscina de bolinha, o correio elegante
e o realejo também foram um sucesso!

Além disso, as maquiadoras fizeram a alegria da crian-
çada, que saiam com lindos desenhos pintados nos braços,
mãos e rosto.

E para completar a festa, a culinarista Rosa e as
mães/acompanhantes capricharam e fizeram cachorro
quente, caldo de mandioca, pipoca, bolo de milho, de
tapioca, maçã do amor, cocada, canjica, quentão e vinho
quente. 

A ACTC agradece de coração a todos que participaram
e contribuíram para a realização dessa maravilhosa festa!
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profissionais que trabalham em projetos sociais e
comunitários, com população de baixa renda e vulnera-
bilidade psicossocial, para a construção de uma rede de
ações eficientes que gerem políticas públicas compro-
metidas com uma prática norteada por valores éticos. A
ACTC também teve sua participação efetiva, no dia 14
de junho, com a apresentação do Projeto Apoio ao
Coração, pela Psicóloga Andréa Nunes.

– A ACTC realizou no dia 18 de junho, para mães/acom-
panhantes e funcionários, a palestra “Curativos e
Higiene”, ministrada pela enfermeira do InCor, Fátima
das Dores da Cruz. A palestra aconteceu na sede da
ACTC e teve como objetivo esclarecer dúvidas, fornecer
e ampliar informações sobre os cuidados e higiene para
pessoas com cardiopatia.

• ACTC – Uma casa de portas abertas
Nos meses de janeiro, fevereiro e março, recebemos

muitas visitas que vieram conhecer um pouco mais as
atividades e os trabalhos desenvolvidos pela ACTC:

• Eduardo Braun Cravo – Gerente de Projetos Sociais
e Voluntários da AACC – Associação de Apoio à
Criança com Câncer . 

• Regina Faria – Coordenadora do Serviço Social da
AACC

• Erika Okumura – Curso de Publicidade e
Propaganda UNIBERO

• Fernanda Wolff Guazelli – Curso de Publicidade e
Propaganda UNIBERO

• Juliana Sartorelli Pitorri – Curso de Publicidade e
Propaganda UNIBERO

• Ivonei Cristina de Carvalho – Estudante UNIP

• Fabiana P. Bernadino – Banco ABC Brasil

• Ana Mulin – Colégio Arquidiocesano

• Formação e Desenvolvimento
Profissional

A ACTC mantém constante preo-
cupação com a formação e desenvol-

vimento dos profissionais de sua equipe. 

No início de 2008, a coordenação efetuou o
Levantamento do Perfil Profissional, a Avaliação de
Desempenho e o alinhamento das expectativas de desen-
volvimento profissional, a partir dos quais foi traçado um
plano de desenvolvimento para cada membro da equipe
da ACTC. 

Dentro dessa proposta, destacamos:

– De 19 a 27 de abril, a Assistente Social Kelly Banin,
participou de um curso de Reciclagem em Serviço
Social, que foi coordenado pela Profa. Dra. Priscila
Cardoso. O curso foi organizado pelo Espaço Tête-à-
tête do Saber, da Livraria Cortez, e teve como objetivo
oferecer atualização profissional, que sirva para o cres-
cimento pessoal e profissional, vinculada à preparação
de profissionais, com o conteúdo básico exigido pelos
diferentes processos seletivos. 

– A Coordenadora Regina Amuri Varga, as Assistentes
Sociais Ivone Pichin e Kelly Banin, e a Supervisora
Pedagógica Raquel Pacheco participaram do “XXIX
Congresso da Sociedade de Cardiologia do Estado de
São Paulo (SOCESP)”. Presidido pelo Dr. Moacir F. Godoy,
o Congresso aconteceu no Expo Center Norte,  de 01 a
03 de maio, onde foram realizados também o IX
Simpósio de Educação Física e Esporte/ XXV Simpósio
de Enfermagem/ XV Simpósio de Farmacologia/ XIV
Simpósio de Fisioterapia/ XV Simpósio de Nutrição /
XIV Simpósio de Odontologia/ XXIV Simpósio de
Psicologia/ XI Simpósio de Serviço Social. 

Além disso, dentro da programação do Simpósio de
Serviço Social, a Supervisora Pedagógica Raquel
Pacheco, ministrou a palestra “Mensuração de
Impactos Sociais – ACTC”.

– A Supervisora Pedagógica Raquel Pacheco participou
nos dias 06, 07 e 08 de junho do “Curso de Capacitação
Inicial para o Trabalho de Orientação Sexual junto a
Adolescentes”, realizado pelo Grupo de Trabalho e
Pesquisa em Orientação Sexual – GTPOS. O curso teve
a finalidade de capacitar o profissional para o trabalho
de orientação sexual e a orientação inicial para implan-
tação de serviços relativos à área de sexualidade em
diversas instituições.

– De 12 a 14 de junho, a Coordenadora Regina Amuri
Varga e a Psicóloga Andréa Nunes participaram do
“Simpósio Ampliar”. O evento aconteceu na
Universidade Paulista – Unidade Jaguaré e teve com o
objetivo reunir estudiosos e 

INFO ACTC julho 2008:INFO ACTC - julho  8/6/08  4:11 PM  Page 6



7

soais, além de agirem de forma pre-
ventiva em relação a alguns compor-
tamentos  pouco saudáveis, como
agressividade e depressão, entre
outros. 

Temos percebido que a nova dinâmica do grupo de
mães trouxe maior interesse e se tornou uma oportunida-
de de se ter o grupo como mobilizador de transformação
na vida das participantes.

*Conceito relacionado à existência de diferentes classes de comportamentos
sociais, que os indivíduos possuem em seu repertório, para poder lidar com

as demandas envolvendo as situações interpessoais.
Termo de Del Prette Z.A.P., Del Prette A.

Texto da Psicóloga Andrea Nunes e da Supervisora
Pedagógica Raquel Pacheco Duarte

• Grupo de mães na ACTC
O grupo de mães sempre fez parte das atividades desen-

volvidas pela ACTC. Uma das metas das reuniões do grupo
era criar um espaço para discutir questões cotidianas do
funcionamento da instituição e, principalmente, assuntos
que envolviam dificuldades de relacionamento entre elas.
Aos poucos percebemos que outros temas estavam cha-
mando a atenção das mães e optamos por ampliar os
assuntos abordados.  Em reuniões com a Psicóloga -
Andréa Nunes e  a Supervisora pedagógica - Raquel
Pacheco, decidiu-se que, em algumas reuniões, seria traba-
lhado o tema ligado às habilidades sociais*.

O grupo começou a tratar questões que envolvem algu-
mas das habilidades sociais, como as regras para uma con-
vivência em grupo saudável, as situações que envolvem
conflito, o exercício e a capacidade para se dizer o que se
pensa e se sente, sem ofender nem magoar o outro; e tan-
tas outras habilidades que facilitam as relações entre as
pessoas. O objetivo é desenvolver ou aprimorar estas habi-
lidades sociais que são importantes nas relações interpes-

• Felipe Ferreira - Colégio Arquidiocesano

• Gabriela Duarte - Colégio Arquidiocesano

• Mariana Hanssen - Colégio Arquidiocesano

• Stefani Gigante - Colégio Arquidiocesano

• Uli Oliveira - Colégio Arquidiocesano

• Patrícia Pecoraro – Coordenadora da
Brinquedoteca do GRAACC

• Dora Sagesse – Brinquedista do GRAACC

• Dr. Carlos J. Trocones – Diretor Save-A-Heart
Foundation 

• Dr. Drauzio Varella

• Ana Paula Yumi Nemoto – estudante Faculdade de
Arquitetura e Urbanismo – USP

• Janaina Venâncio dos Santos Silva – Assistente de
Direção – Extra Supermercado – Loja Freguesia

• Cristina Alves da Rocha – SAC – Extra
Supermercado – Loja Freguesia

• José Dionizio Gomes – Motorista – Extra
Supermercado – Loja Freguesia

• Luciana Sadalla de Avila e Cristiano Pastore - ONG

Agradecemos o interesse e aguardamos o retorno
de todos.

• Não Perca!
O Bazar da ACTC está repleto de novidades, como os ímãs,

canecas, camisetas, blocos de notas e novos modelos de bol-
sas, peças exclusivas bordadas a mão pelas mães/acompa-
nhantes da ACTC durante a Atividade Maria Maria.  

Venha conferir! 
Bazar da ACTC: R. Oscar Freire, 1463 – Pinheiros - São Paulo

- Tel: (11) 3088-7454/ 2286.

Agradecimentos
• Pessoas Jurídicas

Ampla Marketing Promocional

Bureau 34
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“A Carioca encontrou na ACTC um trabalho desenvol-
vido com seriedade, competência e de cunho huma-
nista”

Foi assim que Mario Lobo, Gerente de Relações
Institucionais da Carioca Christiani-Nielsen Engenharia,
descreveu a importância de apoiar o trabalho da ACTC.

Fundada no Rio de Janeiro em 1947, por João Carlos
Restier Backheuser, a Carioca iniciou suas atividades em
projetos de urbanização municipal, especializando-se em
serviços de pavimentação. Com passar dos anos expandiu
suas atividades e seu campo de ação, abrangendo pratica-
mente todos os ramos da construção civil e pesada.
Hoje são 61 anos de obras, símbolos da qualidade e do
nível tecnológico da engenharia nacional, que testemu-
nham a capacidade, tradição e competência da Carioca
Christiani-Nielsen. Dentre as centenas de obras já realiza-
das estão o Estádio do Maracanã/RJ, Sambódromo/RJ,
Alargamento da Calha do Tietê/SP, Rodoanel/SP, entre
outras.
Há mais de cinco anos a Carioca apóia a ACTC, participan-
do de todas as edições da Campanha de Captação “De
Coração para Coração” e realizando outras doações pon-
tuais, na organização de eventos, apoio a projetos e
demais ações da Associação.
A seguir alguns trechos da entrevista realizada com o Sr.
Mario Lobo:

ACTC - Qual perfil das entidades que a Carioca apóia?
Mario Lobo - A Carioca focou o seu apoio direto em enti-
dades que atendem crianças carentes com problemas car-
díacos graves. Em São Paulo, a ACTC e no Rio de Janeiro, o
Pró Criança Cardíaca, entidade presidida pela Dra. Rosa
Célia. Recentemente foi constituído o Instituto João e
Maria Backheuser, mantido com doações de empresas do
Grupo Carioca, e que tem como objetivo principal desen-
volver ações na área educacional voltada para crianças
matriculadas no primeiro segmento do Ensino Funda-
mental. O primeiro projeto é o Semeando Educação.

ACTC - Por que a Carioca apóia a ACTC?
Mario Lobo - A Carioca encontrou na ACTC um trabalho
desenvolvido com seriedade, competência e de cunho
humanista, garantindo suporte material e emocional às
crianças que demandam tratamentos, muitas vezes demo-
rados, no InCor.

ACTC – Qual é a opinião da Carioca sobre o trabalho
desenvolvido pela ACTC?
Mario Lobo - Consideramos o trabalho da ACTC da maior
relevância social, uma vez que, sem a sua atuação, seria
impossível para muitas crianças desenvolverem tratamen-
tos prolongados com o apoio de seus responsáveis. A per-
manência, quase sempre das mães, junto aos seus filhos, é
de fundamental importância na sua recuperação, quer do
ponto de vista emocional e/ou afetivo.

Momento do Parceiro

Doar carinho, respeito e atenção custa pouco e faz bem
ao coração.

Colabore conosco, sendo voluntário ou doando bens,
serviços ou dinheiro. 

Entre no nosso site e descubra como colaborar.

w w w . a c t c . o r g . b r

Colaborações

Carioca Christiani-Nielsen Engenharia S/A

Central Geral do Dízimo – Pró-Vida

Extra Supermercado – Loja Freguesia

Fazenda Santana do Monte Alegre

Focus Audiovisual

Gráfica Sonora

Horti Frutas 29

Mameluco Produções Artística Ltda.

ONG Banco de Alimentos

Ótica Santa Luz

Pão de Açúcar – Loja Oscar Freire

Projeto Luzes

Santher

TAM Linhas Aéreas

Transcomboio

Viverde Plantas

Whirpool S.A.

Zurich Brasil Seguros S.A.

• Pessoas Físicas

Adriana Marangoni

Ana Feffer

Antonio Maschio

Carlos Cancione Martone

David Feffer

Dr. José Américo Bonatti

Dra. Eliane Freire

Lu Guerra

Milena Bonfiglioli

Ricardo P. Backheuser Junior

Simone Prist Steinecke

Vera Maria Cyrillo Amorim
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• HOSPEDAGEM
Pernoites

• ALIMENTAÇÃO 
Refeições Oferecidas  

• SERVIÇO SOCIAL - Procedimentos

• PSICOLOGIA - Atendimentos

• DESENVOLVIMENTO PESSOAL

E INSERÇÃO SOCIAL - Participações

• Nossos números de Janeiro a Junho de 2008

Linhas de atuação:

Nossos Números

Total: 187.060

ACTC – Evolução do volume de atendimento aos usuários
1994 - 2007

Neste gráfico a contabilização é diária e são considera-
dos usuários o paciente e sua mãe/acompanhante, conside-
ramos o atendimento integral e o atendimento dia. 

A ACTC coloca à disposição o Relatório de Atividades
2007, o Parecer da Auditoria, assim como o Demonstrativo
Contábil referente ao ano de 2007. Além disso, disponibiliza
também informações adicionais sobre as notícias veicula-
das neste informativo. Para mais informações, tratar com
Débora pelo telefone 3088-7454.

Demonstrações das Receitas e Despesas
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2007

Total de receitas

Total das despesas

Fundo de Custeio – Reserva Técnica

Superávit do exercício

R$ 1.397.156,00

R$ 1.031.143,00

R$ 249.635,00

R$ 116.378,00

7.844

41.474

4.039

706

3.097

Se você tem dúvidas
para o Dr. Edmar, envie
sua pergunta para o e-
mail debora@actc.org.br.
Ela também pode ser
publicada aqui.
Pergunta: O que é fração
cardíaca?  Quanto é o
normal?

Fração cardíaca de
ejeção constitui-se na
fração de sangue impul-

sionada para adiante na circulação, após a contração mus-
cular cardíaca (chamada de sístole ventricular).

O volume de sangue assim ejetado corresponde àque-
le proveniente de ambos os ventrículos; do ventrículo
direito para as artérias pulmonares e do ventrículo esquer-
do para a aorta. Este volume ejetado é similar para os dois
ventrículos, no mesmo período de tempo que perdura a
contração cardíaca. Vale lembrar que este sangue provém
dos dois átrios, direito e esquerdo, passando destes para os
ventrículos correspondentes, durante o enchimento ven-
tricular (chamado de diástole).

A fração cardíaca de ejeção, na sístole, corresponde
normalmente de 60 a 70% deste volume de enchimento.
Portanto, quando o ventrículo “sofre uma contração”, cerca
de 60 a 70% do sangue nele contido é normalmente
impulsionado adiante e assim, os restantes 30 a 40% deste
volume nele permanecem no final da contração. Em ter-
mos numéricos, o volume cardíaco ejetado corresponde
de 4 a 7 litros por minuto ou ainda de 70 a 80 ml por sísto-
le (cada batimento cardíaco). 

Este valor de ejeção é considerado normal e é a expres-
são da função cardíaca. Importa salientar que este valor
normal da fração cardíaca de ejeção, acima de 60% é valor
medido pelo ecocardiograma (ultrassom do coração).
Outros métodos, como a ressonância magnética e a ventri-
culografia radioisotópica podem apresentar valores meno-
res da fração cardíaca, da ordem de 55%, mas ainda consi-
derados como valores normais (diferenças entre os méto-
dos). Para a obtenção dessa ejeção de sangue, há a contri-
buição da contração de todas as paredes que compõem os
dois ventrículos, na porção de entrada dos mesmos, na via
de saída para as artérias, no septo que os separa e ainda
nas paredes livres de ambos.

Assim, se por qualquer causa, essas paredes forem
danificadas quer por processos inflamatórios, por sobre-
cargas decorrentes de defeitos cardíacos ou ainda por
hipertensão arterial, a fração de ejeção diminui na propor-
ção do malefício, afetando a função do coração, com con-
sequências para todo o organismo.

Quanto maior for esse dano miocárdico, menor será a
ejeção de sangue para adiante. Por outro lado, quanto
menor o dano muscular do coração, pouco a ejeção de
sangue fica afetada. Assim, considera-se, pelo ecocardio-
grama, se a fração de ejeção estiver entre 50 a 60% a dis-
função do coração será rotulada como discreta, se estiver
entre 40 a 50%, moderada e abaixo de 40%, acentuada.
Essas condições podem ser melhoradas através da remo-
ção das causas citadas, ao lado do tratamento específico
para cada situação.

Prof. Dr. Edmar Atik  - Cardiologista Clínico do InCor 
Membro do Conselho Deliberativo da ACTC

Informe Médico
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bem-vinda”. Quando me disseram
que vinha para um abrigo imaginei
uma casa lascada, velha e com gente
suja. Fiquei admirada e pensei “Meu
Deus estou no paraíso”, parecia que estava no céu... A casa
tinha muita luz... Como estava muito dolorida por dentro,
senti que estava sendo abraçada. Também me encantei
com as colchas tão lindas.

Fui me ambientando na casa e conhecendo as pessoas.
Certo dia eu estava chorando e o Adson, que havia feito
transplante, sorriu para mim. Conversei com a mãe dele,
que me contou a história dela. Peguei essa história para
ajudar a vencer os meus medos e angústia. Na ACTC

conheci varias pessoas dife-
rentes: mães de todas as
partes do Brasil, com sonhos
parecidos com os meus,
algumas conseguiram reali-
zar, mas nem todas conse-
guiram.

Estar longe de casa e dos filhos é muito triste. Eu pro-
curava dentro de mim, a minha identidade. Quem era eu?
Parecia que eu não era mais a mesma pessoa. Era um vazio
que nunca tinha sentido. Minha vida parou longe dos
meus filhos, da minha família, da minha casa, da minha
cidade... 

Quando comecei a bordar, reencontrei na ACTC minha
história familiar, porque mãe sempre foi uma grande bor-
dadeira. Sempre achei que podia fazer coisas gostosas,
pois cozinho muito bem e faço salgados como ninguém,
mas não me imaginava bordando. 

Foi participando do artesanato Maria Maria que desco-
bri que bordar também é uma coisa gostosa e ao terminar
cada trabalho ficava deslumbrada com o resultado.

Me senti desafiada pela professora Bernadete e por
isso, à medida em que fui aprendendo a bordar, passei a
comprar revistas, a olhar as roupas das pessoas, a pesquisar
em livros os diferentes pontos e suas combinações
.Procurando aperfeiçoamento, busquei ajuda e fiz algumas
aulas com uma professora de bordado da minha cidade.

Por conta dos problemas com minha filha, não estava
bem, me sentia sozinha na ACTC, mas por magia de Deus
conheci Elita, uma mãe da casa, que me ensinou muitos
pontos e sempre me deu a mão. Em uma das vezes que fui
para casa ao perceberem minha habilidade as professoras
foram me dando trabalhos para que eu pudesse desenvol-
ver minha criatividade.  Gosto de vencer desafios e de criar,
pois trabalhos artesanais sempre interessaram.  Além de
ajudar financeiramente, quando estava na ACTC, ao bordar,
colocava o pensamento em outro lugar, ajudava a tirar a
dor e o medo da perda.

Na última vez que estive na ACTC, foi a época mais difí-
cil da minha vida, pois minha filha esperava por um cora-
ção e nesse tempo de espera  eu bordava. Enquanto a
minha menina estava na UTI, eu preenchia com rococós os
pequenos ipês cor de rosa em um jogo de lençol de bebê,
encomendas para uma outra menina.  No final, eu não con-
seguia mais bordar, não sei o que acontecia, mas meus
dedos se feriam. 

Depois de muita espera, infelizmente minha filha não
conseguiu um coração e veio a falecer no ano passado.

“Preciso continuar tecendo minha vida e meus
sonhos...”

Sou de Alto de Santa Helena, uma pequena cidade do
estado de Minas Gerais, que tem mais ou menos 1.000
habitantes. Quando nasci, quase morri, por isso os meus
pais que eram devotos a nossa senhora De Fátima me
registraram com o nome desta santa. Assim, passei a cha-
mar Elzira Fátima. Venho de uma família grande porque
meus pais tiveram oito filhos, seguiram a risca o ditado
mineiro “um fora, outro dentro, igual a pensamento”. Minha
mãe, mesmo não demonstrando muita afetividade e sendo
muito rigorosa, nos educou muito bem, pois todos somos
trabalhadores e temos boa índole.

Uma das brincadeiras da minha infância que lembro
era catar tanajura e fritar e dar para as pessoas. Eu mesma
nunca comi, mas oferecia para todo mundo.  Quando era
pequena, apesar de meu pai ganhar bem, nossa vida não
era fácil, pois éramos uma família grande. Comi muito fubá
suado, ou seja, abafonado, o tipo mais barato. Tive uma
infância linda, sofrida, mas linda!

Na adolescência tinha muitos sonhos; queria ser cabe-
leireira, médica, mas o meu
maior sonho era ter liberda-
de, ser livre... Na escola era
boa aluna, mas só consegui
fazer até a 8ª série e matéria
em que mais me destacava
era matemática.

Comecei a namorar cedo e acabei engravidando aos 18
anos do meu filho Breno e não quis casar com o pai dele,
pois não era minha paixão, queria ser livre, não ficar amar-
rada. Nesta época, meus pais por serem muito tradicionais,
no início não queriam aceitar essa situação e aos poucos
minha mãe foi se afeiçoando ao Breno e tudo foi voltando
ao normal. Nesta época, tive que parar de estudar e fui para
Governador Valadares e, para sobreviver e sustentar meu
filho, trabalhei em lanchonete, de manicure, de diarista, o
que aparecia eu fazia e viajava nos fins de semana para ver
o Bruno.

Engravidei de minha segunda filha Larissa, um anjo que
hoje é meu amparo. Segui a vida lutando para sustentar
meus filhos, pois nunca tive medo de trabalho e sempre
gostei de ter o meu dinheiro. Muito tempo depois, em
2001, minha filha caçula Gabriela  nasceu. Ela nasceu linda,
um bebê Johnson!

De repente, minha vida mudou quando soube que
Gabi tinha cardiopatia dilatada. Para fazer o tratamento ia,
por conta própria, à Belo Horizonte uma vez ao mês. Como
o caso dela era sério nos encaminharam para São Paulo.
Nessa época não sabia do TFD e por isso fizemos todas as
despesas.

Imaginava a cidade de São Paulo pelo que escutava
pela televisão: uma selva de pedra, gente arrumada e assal-
to em toda esquina. Ao chegar fiquei em uma pensão e
não gostava de sair, tinha muito medo que roubassem a
minha filha. Aos poucos fui descobrindo quantas coisas
boas tem nessa cidade.

A primeira vez que cheguei na ACTC fiquei impressio-
nada e lembro de ter ficado muito feliz ao ouvir a frase “seja

Notícia das mães
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A Atividade Diversificada no Brasileirinhos
A atividade diversificada, mais conhecida como a AD,

acontece em um dos momentos do Brasileirinhos durante
o  período da tarde. As propostas são organizadas em dife-
rentes espaços (cantos) e ficam disponíveis para as crian-
ças escolherem.

Nestes cantos (da massinha, do desenho, livros, sucata
etc) elas podem brincar
sozinhas ou em grupo, ao
mesmo tempo em que
devem lidar com as regras
de cada espaço e os desa-
fios que ele propõe. 

Ao participar da AD, a criança tem a possibilidade de
exercitar sua capacidade de fazer escolhas, o que propicia
independência, responsabilidade diante da escolha e
auto-conhecimento. Podem também ampliar o repertório
de atividades, exercitar sua capacidade de administração
do tempo, desenvolvendo a percepção do ritmo pessoal.
Podem ainda desenvolver na AD a percepção do outro, o
respeito à escolha dos colegas diante da necessidade de
partilhar brinquedos e espaços.

O canto do computador é uma preferência das crian-
ças: além de usarem os programas do windows, eles têm
acesso a softwares de jogos educativos. Divertem-se mui-
to, encontram desafios. Este é um canto em que os educa-

dores aproveitam a hetero-
geneidade do grupo para
que o mais novo ou menos
experiente aprenda com o
mais velho ou mais expe-
riente.

A AD é um momento esperado pelas crianças e uma
ótima oportunidade para os educadores observarem cada
criança, como ela se coloca em cada canto, quais são suas
preferências, como se posiciona diante de novos desafios
etc.

Devido ao aumento da freqüência das crianças e à
necessidade de renovação dos cantos da atividade, decidi-
mos, em reuniões de capacitação com a Supervisora
Pedagógica, Raquel Pacheco, introduzir novos espaços:

canto da fantasia, canto do faça você mesmo (percurso),
canto dos instrumentos musicais, canto de áudio (cd´s de
histórias infantis) e canto do faz de conta. 

Isso ampliou as possibilidades de escolha para o plane-
jamento dos educadores e trouxe novidades para as crian-
ças.

Texto produzido pelos educadores Regiane Iglesias e Daniel Aguiar

e a Supervisora Pedagógica Raquel Pacheco Duarte

Voltei para minha casa, passei e ainda
vivo momentos difíceis e muito dolo-
ridos pela perda minha filha, mas me

apoio em Deus, na minha mãe, em meus filhos e nas ami-
gas, entre elas as que fiz em São Paulo.

Como mãe, não pude realizar o sonho de dar à minha
filha um coração novo, me senti muito triste por isso . Um
dia disse para Dona Ivone “a Gabi é quem tinha me dado um
coração novo, de tanto que mudei neste processo, e como
este coração faz pouco tempo que foi transplantado em mim,
não sei o que fazer, só sei que está na fase de rejeição, porque
é o que acontece com quem é transplantado. Mas sei que esse
novo coração vai parar de rejeitar e vou voltar a sonhar, a ter
novos projetos”.

A ACTC, o hospital, os amigos que conheci em São
Paulo estão pregados no meu sangue, na minha alma e no
meu novo coração, que vai tentar descobrir e buscar uma
forma para seguir em frente.

Este ano participei do Projeto Bordando Arte e adorei
ter sido escolhida para fazer esses trabalhos. Ao bordar os
pássaros do Caetano, viajava em minha imaginação, pen-
sando como deve ser boa a vida das aves, pois são tão
livres... E como tenho desejado ser um passarinho. Além
disso, estou participando do projeto da artista Rosana
Palazian que quer mostrar os nossos sonhos e desejos.
Quando a Cris me convidou, contou como seria o trabalho
para que eu decidisse se gostaria de participar ou não.

Fiquei lisonjeada com o convite.  Fazia parte do projeto,
além de escrever meus sonhos, desenhar o rosto da minha
filha... No primeiro momento eu disse a mim mesma que
seria fácil desenhar, mas por incrível que pareça não foi...
Chorei, Chorei, entre minhas lágrimas fui desenhando o
que passava pela minha cabeça. E consegui desenhar
minha princesa... Por meio desse trabalho, realizei os
sonhos da minha filha, vestindo-a de princesa. Ela era uma
princesa e uma bailarina realizada, porque várias crianças
na ACTC falavam que ela dançava muito bem e era a
melhor.

A dor que sinto pela falta da Gabi é tão intensa que por
vezes tenho falta de ar, mas com ela aprendi a bordar meu
tapete de luta. A moça tecelã desmancha o marido, eu não
vou desmanchar meu bordado apenas vou acrescentar,
pois tenho o Breno e a Larissa e com eles preciso continuar
tecendo minha vida e meus sonhos... 

Adorei ter participado do projeto moça tecelã, pois
além da história ter me emocionado, a ilustração me inspi-
rou a fazer novos trabalhos. Estou retomando minha vida e
um dos meus projetos atuais é trabalhar com bordados na
minha cidade. A partir da experiência que adquiri na ACTC,
estou riscando e bordando bolsas para vender. Elas estão
ficando lindas!

Sei que meu tapete da vida
ainda vai ganhar mais brilho e
riqueza de detalhes, pois quero
aprender cada dia mais a viver
com as novidades da vida!

Fragmentos de textos escritos por

Elzira Fátima da Rocha e depoi-

mentos feitos  à educadora Cristina

Maria Macedo Tomaz

Notícia das crianças
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Amigos de Coração - Pessoa Jurídica
Aché Laboratórios
Banco ABC Brasil
Banco ABN AMRO Real S/A
Bei Comunicação
Bureau 34
Carioca Christiani- Nielsen Engenharia
Cisa Trading S. A.
Fundação Djalma Guimarães
Fundação Educacional Inaciana P. S. M.
Fundação Filantrópica Safra
Fundação Salvador Arena
Gradiente
Gráfica Sonora
Grande Moinho Cearense S. A.
Instituto Água Viva
Instituto C&A
Instituto Camargo Corrêa
Instituto Unibanco
Klabin S/A 
Lefosse Advogados
Restaurante Ráscal

  Doação Testamental

Maria Luiza Fagundes

Jorge Uchoa Ralston

Associados Mantenedores

Alberto Zacarias Toron

Antônio Carlos Zuardi dos Reis

Berenice Arvani

Carlos Alberto Matoso Ciscato

Carlos Toschi Neto 

Cássio Alcântara Costa

César Torres Bertazoni

Claudia Pirani

Denise Ralston Fonseca

Ernesto Faro Júnior

Evangelina da Silveira

Evelyn Rita Ido

Evelyn Schweizer

Fernando Paulo Simas Magallhães

Gilberto dos Santos

Gilberto Santos Mendin

José Carlos Daux Filho 

Laerte Guilhermat

Luísa Bielawski Carracedo

Luís Roberto Martins Barnabé

Márcia Ribeiro Ralston

Maria Adelaide Bastos da Silva

Maria Alice Ralston F. do Amaral

Maria Ângela Kalil Rizkallah

Maria Carmella Piovesan de Campo

Mário Luiz Saraiva

Munir Ebaid

Nacira Araújo Simonek 

Odair Schwindt das Dores

Paulo Roberto Soares

Paulo Sérgio Cervino Lopes

Ricardo de Carvalho Ferreira Alves

Roberto Ângelo de Carlos Frizzo

Roberto Daud

Rodrigo Bresser Pereira

Silvia Nasrallah

Therezinha Ribeiro Ralston

Associados Mantenedores

Adolfo Alberto Leirner
Alberto Carlos Amador Gimenez
Ana Maria Dei Espada
Cajsa Stin Johansson
Carlos Odon Lopes da Rocha
Dora de Souza Pinto

Amigos de Coração - Pessoa Física
Antônio Beltran Martinez
Antônio Carlos Barbosa de Oliveira
Antônio Ermírio de Moraes
Antônio José Louçã Pargana
Beatriz Sawaya Botelho Bracher
Cecília de Paula Machado Sicupira
Déa Backheuser
Eike Batista
Eugênio Emílio Staub
Fernão Carlos Botelho Bracher
Geraldo Henrique Frei
José Vicente Pinto dos Santos
Lecy Beltran Martinez
Luis Terepins
Maria Cecília Lacerda de Camargo
Nancy Englander
Paulo Mercado
Paulo Sérgio Coutinho Galvão Filho
Pedro Moreira Salles
Ricardo P. Backheuser 
Sonia M. Sawaya Botelho Bracher

Nossos Parceiros - Amigos de Coração

Rede de Parceiros
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Doroty Del Guerra Lopes
Elisa de Arruda Botelho
Emílio Felício Imbrioli
Helena de Campos Nogueira
Hermina Steuer
Hernani Benedito Tolosa 
João Cândido Botelho Gomes
João Marcelo Nicácio Duque Guedes
Joice Ruiz
José Ascenção
José Martins Costa Filho
José Roberto Giardiello
Luciana Guimarães Salcetta
Luis Eduardo C. Magalhães
Luís Pedreira
Maria Angélica A. G. Vidal
Maria de Nazareth Melo de Araújo Lambert
Maria Lívia Jank
Maria Lucia Guida
Maria Odila Guimarães Curi
Mariza Reinz Cintra
Patrícia Silveira Cintra
Paulo Reginaldo Costa
Pietro Nozza
Rene Felix
Roland Gallbach
Sandra Alves do Santos
Sérgio de Freitas Costa
Vicente Ferrari
Wanda Bodini Loureiro
Wanda Costa Borgneth
Zita de Barros Garcia Ursini
Associados Colaboradores 

Alex Cerveny
Alexandre Ribeiro Lima
Andréa Borges de Medeiros
Antônio Carlos Malheiros
Antônio Carlos Stefanelli
Any Waisbich
Armando Tooru Yamanaka
Auryana Arcanjo
Cláudia Baffa
Clóvis França
Daniela Camargo Botelho de Abreu Pereira
Darcy Casanova Martin
Débora Brum
Elizabeth Rudge
Felisbela Soares de Holanda
Fernanda Caiuby N. Salata
Flávio Ribeiro
Fréderic Marie Henri Dyevre
Gica Mesiara
Gil Vianna Paim
Gleika Maris Kelm
Hilda Lucas
Isabel Barbosa Felix de Souza
Isabel Teixeira Mendes Gros
João Signorelli
José Carlos Rezende Nogueira
Kiki Felipe
Letícia Moura
Manoel de Oliveira Saes
Márcia Cavalieri
Márcia Goldfarb
Maria Augusta Moisés
Maria Cecilia Meira Moreira
Maria Elenita Favarato
Maria Elisete Fernandes

Maria Lúcia Guida
Maria Luzia Canale Ortega
Maria S. Salomão
Mario Luiz Amabili
Mariza Thomé
Marizete Gonçalves Ferreira
Nina Horta
Odair Luis Ferreira
Patrícia Obracat Salgado
Paulo Pimentel
Ritsugo Tanida
Rosa Takada
Silvana Bonfiglioli
Sônia Francis Fakhoury
Veronica  A. Serra
Vera Cecília Bresser Pereira
Vera Maria Cyrillo Amorin
Zélia Siqueira
Apoiadores

A6 Design + Arquitetura
Ação Solidária Contra o Câncer Infantil
Alphatron
Ampla Marketing Promocional
Associação Viva e Deixe Viver
Bertha Industrial
Brazil Foundation
Buffet Ginger
Carvalho Pinto, Monteiro de Barros A.A.
Casa de Cultura de Israel – Centro da Cultura Judaica
Centro de Apoio Psicosocial Itaim – Caps Itaim
Centro de Psiquiatria da Lapa – Pronto-socorro Psiquiátrico da Lapa
Centro de Voluntariado do Estado de São Paulo
Companhia Suzano de Papel e Celulose
Coordenadoria de Estudos e Normas Pedagógicas - CENP
Eduardo de Almeida Arquitetos Associados
Empório Fotográfico
Escola Vera Cruz
Faculdade de Psicologia - Pontifícia Universidade Católica
Federação Israelita do Estado de São Paulo
Focus Locadora de Equipamentos Ltda.
Fundo Social de Solidariedade do Estado de São Paulo
Gica Mesiara - Paisagismo
Grupo Vicunha Têxtil 
Horti – Frutas 29
Idéiafix Impressões e Serviços Ltda – ME
InCor - Instituto do Coração – HC–FMUSP
Instituto de Psiquiatria – HC-FMUSP
Levi’s Strauss do Brasil
Mistral Importadora
Montart Esquadrias Metálicas
Multibrás Eletrodomésticos
ONG Banco de Alimentos
Pão de Açúcar – Loja Oscar Freire
Rede TV
Ripasa S. A.
Santher
Sociedade Antioquina do Brasil
Talent
Toschi – Assessoria e Consultoria em Segurança S/C Ltda
Transcomboio Transporte Ltda.
TRR Consultora e Corretora de Seguros
TV Bandeirantes
TV Globo
Unilever
Viverde Plantas e Jardins
Wal-Mart Supercenter – Loja WM
Wharton University of Pennsylvania
Zurich Brasil Seguros
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Associação de Assistência à Criança
Cardíaca e à Transplantada do Coração

Amigos de Coração

Associados Mantenedores   •   Associados Colaboradores   •   Doações Testamentais

Aché Laboratórios
Banco ABC Brasil

Banco ABN AMRO Real S/A
Bei Comunicação

Bureau 34
Carioca Christiani - Nielsen Engenharia

Cisa Trading S.A. 
Fundação Djalma Guimarães

Fundação Inaciana P.S.M.
Fundação Filantrópica Safra

Fundação Salvador Arena

Gradiente
Gráfica Sonora

Grande Moinho Cearense S.A.
Instituto Água Viva

Instituto C&A
Instituto Camargo Côrrea

Instituto Unibanco 
Lefosse Advogados

Klabin S/A
Restaurante Ráscal

Rua Oscar Freire, 1463 - Pinheiros 
CEP: 05409-010 - São Paulo SP

Telefax (11) 3088-2286 / 3088-7454
www.actc.org.br - actc@actc.org.br

INFORMATIVO ACTC

IMPRESSO

Boletim informativo da Associação de Assistência
à Criança Cardíaca e à Transplantada do Coração.

ano 8 - nº 2 - Abril –Maio –Junho - 2008
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